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INTRODUÇÃO 
Nos casos suspeitos de Sífilis que ingressam pelo Pronto Socorro do IIER, o primeiro exame a ser realizado é o Teste 
Imunocromatográfico ou Teste Rápido (TR)1, cujo resultado é liberado como laudo parcial, a seguir, são feitas análises 
pelos testes VDRL e Hemaglutinação (TPHA). Se TPHA é indeterminado faz-se FTAabs. 

OBJETIVO 
O presente trabalho visa comparar os resultados do TR com o TPHA, para verificar a confiabilidade do TR como 
triagem. 

MÉTODOS E MATERIAL 
Utilizamos 78 amostras com resultados de sangue de janeiro, fevereiro e maio de 2013, que utilizaram o TR da marca 
“Rapid Check Sífilis” do Núcleo de Doenças Infecciosas/UFES (NDI), Testes Hemaglutinação (TPHA) e FTAabs da marca 
WAMA. 

RESULTADOS 
Do total de 78 amostras foram Reagentes pelo TPHA: 23 casos, Reagentes pelo TR: 20 casos, Não Reagentes pelo 
TPHA: 54 casos, Não Reagentes pelo TR: 58 casos e Indeterminado pelo TPHA: 1 caso.  

 
 
 
 
 
 
Amostras  Concordantes Reagentes: 20, Concordantes Não Reagentes: 54, Discordantes com TPHA Reagente e TR Não 
Reagente: 3, Discordante com TPHA Indeterminado  e TR Não Reagente: 1 caso. 
Houve concordância em 74 casos, sendo 20 Reagentes(R) pelas duas metodologias e 58 Não Reagentes (NR).  

 
Houve discordância em 4 casos, sendo 3 resultados NR pelo TR e pelo R pelo TPHA e 1 resultados NR no TR e 

Indeterminado (IND) pelo TPHA. O caso com TPHA IND foi positivo no FTA abs.  

DISCUSSÃO 
Considerando o teste TPHA e o FTAabs como referência, o TR não apresentou nenhum Falso Resultado Positivo, mas 
apresentou quatro Falsos Negativos (5%).  

CONCLUSÃO 
                      O TR utilizado apresentou desempenho questionável como teste de triagem. 

TPHA \ TR R NR TT 

R 20 3 23 

NR 0 54 54 

IND 0 1 1 

TT 20 58 78 

REF. BIBLIOGRÁFICA: Portaria do MS no 3.242,  de 30/12/2011.  


